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Ideia central

A qualificação da implementação bem-sucedida do Programa Nacional de 
Alimentação Escolar (PNAE) e da Educação Alimentar e Nutricional (EAN) 
depende da superação da desvalorização da(o) merendeira(o) e do 
estabelecimento de uma parceria pautada no diálogo e na colaboração entre 
esta(e) profissional e a(o) nutricionista, reconhecendo-a(o) como um agente 
pedagógico essencial e ativo na promoção da alimentação saudável



A merendeira no PNAE: 
protagonismo e parceria 
com nutricionistas

• A Merendeira é a fundamental na 
implementação do PNAE.

• Materializa os dois pilares do programa: 
oferta de alimentação adequada e 
Educação Alimentar e Nutricional (EAN).

• Atua diretamente na promoção do Direito 
Humano à Alimentação Adequada 
(DHAA).

• O alimento servido é frequentemente a 
principal refeição do dia para o 
estudante.
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Desvalorização: um obstáculo 
que deve ser superado

• Há uma realidade de desvalorização 
social e profissional e condições de 
trabalho precárias.

• Essa desvalorização gera invisibilidade e 
falta de reconhecimento da comunidade 
escolar.

• A luta por melhores condições de 
trabalho é uma ação estratégica para a 
qualificação do PNAE.

• O nutricionista deve expandir sua 
atuação e advogar pela valorização e 
bem-estar dessas(es) profissionais. HORTA, Nina. Vamos comer: da viagem das 

merendeiras, crônicas e conversas. Brasília, DF: 

Ministério da Educação, Secretaria de Educação 

Fundamental, 2002. 



EAN: da hierarquia à dialogia

• A EAN não deve ser um modelo de 
transferência vertical de conhecimento 
("educação bancária").

• O Marco de Referência de EAN orienta 
o uso de abordagens dialógicas, 
problematizadoras e ativas.

• É crucial estabelecer a horizontalidade 
da relação e garantir a escuta.

• As vivências e experiências das 
merendeiras devem ser o ponto de 
partida para a formação e para as 
ações de EAN.
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A merendeira como agente 
pedagógico

• A merendeira é detentora de habilidades 

culinárias necessárias para transformar 

ingredientes in natura em pratos saborosos 

(Regra de Ouro do Guia Alimentar).

• O afeto e o cuidado dedicados ao preparo 

têm impacto profundo na relação do 

estudante com a comida.

• Elas são mediadoras entre a teoria 

nutricional e a prática alimentar.

• Os laços criados a posicionam como 

educadora, conselheira e promotora de 

saúde. Melgaço, M. B., Silva, L. F. da ., & Matos-de-Souza, R.. (2023). Hoje tem 

galinhada: o papel das merendeiras na promoção do Direito Humano à 
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Planej(ação) colaborativo: 
fortalecendo a EAN com 
merendeiras

• A parceria deve se basear no diálogo, 
respeito mútuo e corresponsabilização.

• O nutricionista atua como gestor de 
conhecimento e facilitador do 
aprendizado.

• É essencial garantir o lugar de fala 
legítimo da merendeira.

• O Planej(ação) Colaborativo visa 
posicionar a merendeira como 
educadora.

• Desenvolver um EAN “com” e não “para” 
merendeiras.
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Obrigado!
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